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dívida-externa 
e tributação 

Dois assuntos predomina-
ram no noticiário económico da 
semana passada: o processo de 
renegociação da dívida externa 
brasileira e as modificações na 
área tributária. Se, no primeiro 
caso, abriram-se novos horizon-
tes menos desfavoráveis ao Bra-
sil, no segundo os contribuintes 
não foram beneficiados, na me-
dida em que se adiou, mais uma 
vez, a decretação de uma refor-
ma mais profunda na estrutura 
tributária vigente. Em outros 
termos, mesmo com o substituti-
vo à emenda Passos Porto, o 
governo não alterou sua filoso-
fia de financiar seus gastos,me-
diante aumentos de impostos, 
em rP- de procurar reduzir seus 
dis lios e conseqüentemente, 
as pressões ,;acionárias que 
acarretam. 

c-3 	Em termos globais, os con- 
tribuintes devem esperar novos 

N-  aumentos na carga fiscal, bem 
como nos preços de determina-
dos produtos, como os derivados 
de petróleo, conforme já assegu-
rou o próprio ministro do Plane-
jamento. Na realidade, os assa-
lariados e as empresas foram 
novamente convocados a pagar 
a conta de uma disputa entre a 
União, de um lado, e os Estados 
e municípios, de outro, como se 
fossem responsáveis pela enor-
me centralização de poder tribu-
tário em mãos da esfera federal. 
Em vez de atacar o problema de 
frente, União, Estados e municí-
pios uniram-se para atacar os 
contribuintes. 

Na área externa; o Brasil 
logrou obter um pouco mais de 
fôlego para suas contas, a partir 
do sinal verde aceso pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e 
pelo Clube de Paris. Na verdade, 
os entendimentos com o FMI re-
presentam meramente um alívio 
temporário, cujos desdobramen-
tos positivos dependem muito 
mais de uma phstara de firmeza 
na condução ddláulitica econô-
mica interna, be nada adianta-
rá equacionar parte do fluxo de 
recursos externos se não se re-
gistrar maior dose de acerto no 
combate à inflação. Até aqui, o 
Brasil mostrou-se bem mais há-
bil nos desvios em relação à 
programação acertada com o 
FMI, o que certamente lhe tem 
custado um tempo muito precio-
so. Não que isto signifique um 
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reconhecimento implícito à to-
tal validade de tais acertos, na 
medida em que o FMI poderia 
igualmente adequar melhor seu 
receituário às características 
das economias em desenvolvi-
mento. No entanto, maior apro-
ximação destas metas represen-
taria provavelmente resultados 
mais concretos do que a formu-
lação de um eventual programa 
de emergência, corno chegaram 
a sugerir, de modo mais afoito, 
alguns economistas. 

As negociações com o Clube 
de Paris apresentaram-se até 
melhores do que esperavam nos-
sas autoridades, pois o montan-
te renegociado acabou englo-
bando dívidas contraídas com o 
setor privado, mas que foram 
enquadradas como dívidas do 
setor público. Este último aspec-
to revestiu-se de um significado 
todo particular, dado que permi-
te ao País pensar na renegocia-
ção dos juros, um ponto sem 
dúvida crítico no desenrolar da 
renegociação da dívida dora-
vante. Neste sentido, a maneira 
pela qual o Clube ide Paris enca-
minhou as recentes negociações 
denota uma conotação política 
evidente, como se as nações in-
dustrializadas estivessem dan-
do-se conta de que, para assegu-
rar o recebimento de seus crédi-
tos, não podem levar o devedor 
ao esgotamento econômico-fi-
nanceiro. Resta ver se tal atitu-
de encontrará boa ressonância 
junto aos bancos privados, até 
agora menos flexíveis quanto à 
renegociação dos juros. 

No setor agrícola, a princi-
pal notícia referiu-se às inten-
ções novamente demonstradas 
pelo governo de privatizar as 
exportações de açúcar, aguar-
dando-se uma normalização do 
mercado externo, ou seja, uma 
recuperação dos preços d uma 
sustentação do Acprdp dc Açú-
car, atualmente em vias de ex-
tinção. Caso isto não se verifi-
que, as autoridades terão pro-
blemas em definfr um esquema 
de comercialièáOdo idêntico ao 
do café, baseado'no sistema de 
cotas. Por outro lado, o governo 
certamente teria de modifiçar o 
atual esquema de subspfdifts; ° que levaria a uma nova ca 
de preços e de produçãó para 
todo este setor. 


